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SÓ no p róxtmo dotningo 17,' 
se fará a reabertura. do 
nosso Jardim Botân:c<', qnc 

serú acompanhaàa clnma iute­
ressaote exposição cl" liuJís ­
simos crisântentO$. São milltatcS 
de exemplares de torlas as cô­
res, que se vêem pot· todo o 
J ard im e tudo ibto su duvc à 
competílncia e gôsto a rt ist i(·o 
rlo grande amigo <!a nossa fre ­
guesia, Ex."' ' Sr. Dr. Andt·é 
1'\avarro, a quem f., J ,ci tamo~ 
sinccramcntt.' . 

COM muito prazer regist~­
mos o regresso . a'ls can­
t.ltOs de seus pltts, do me­

nino Jos.\ l•' crnand.·s Gomes 
j\larq nPS, ex t rcmecido fi I h i nlto 
da Ex.m• Sr.• D. Lniza Lopes 
Go•mes :\la rqucs e do Ex.'"" Sr. 
Capi tão Joaqu im Fe rnandes 
Go;ncs ~~a rqucs, ilus t.rescgunolo 
coman d:.w tc do B. t). 13. 

A' ctu.:antadora criança de­
s•·jamos COIIlp lcto r~stabt<lcci­
tnento ol a grave doen\~a l)ue a 
rctt• vc no leito. 

CANDIDO de Ol iveira, se­
le<'ionador nacion:\1, aca\1a 
de pôr à venda nm livro 

in t itulado «Futebol, Técnica e 
Táticau, que revela bem os 
profundos conhccim<'ntos qnc o 
scn autor possui, dessa modali­
dade desportiva e a quem fel i­
citamos sinceramente pelo bom 
trabalho agora apreseutado. 

E
NCO~TRA-SE muito me­
lhor dos seus padecimento~ 
aSr.• O.Isméni<·a Parrei•al 

espôsa do nosso amigo e secre­
tário da ,Tnnta Jc F'regncsia, 
:-Ir. J osé António Par rei r ai da 
Silva. 

Um •·estabelecimen to rápido, 
desejamos à cnft• rma. 

CONTI KUA aberta no nosso 
_.,/ jornal a snb . .;crição a fa­

vor da reconstruçll o dos 
estúdios da popular c apreciada 
Estação Rádio Club Português. 

Transporte, 60.s()O; D. Arle te 
Guerreiro, 5~00; Soma, 65~00. 

Apelamos par a tono• os an­
el i tores residen tPs na nossa fre ­
guesia, a que nos auxiliem 
ttesta cruzada. 

PELA PAZ! 

FLAG E LO SI N.ISTRO 
Uma das causas apontadas como facho incendiário 

que ateara a grande sangueira de 1914, fôra o atentado 
contra o arquiduque herdeiro Francisco Fernando e sua 
espôsa Sofia Chotek, no dia 28 de j unho, do mesmo ano, 
em Serajevo. 

Agora, a guerra rla Itália à Abissínia é feita com in­
tuitos civilizadores e de expansão colonial, como afirma 
Marconi : «A Itália precisa e tem absoluta necessidade de 
expandir-se e de assegurar a segurança e a integridade 
das suas colónias, que foram conquistadas à custa de pe­
sados sacrifícios pecuniários e de muito sangue ital iano 
derramado». 

Rememoremos: 
«Por motivos de ordem politica, o arquiduque her­

deiro e sua mulher aceitaram a imposição de visitar ofi­
cialmente a H erzegovina. O ministro da Sérvia em Viena 
preveniu, com a maior lealdade, o govêrno imperial de 
que achava a visita inoportuna, que receiava pelos dias 
do principesco par, pois sabia, como a polícia austríaca 
não ignorava, terem vários elementos exaltados do seu 
país formado uma conjura de largas ramificações contra 
o herdeiro do trono, pois o consideravam inexorável ini­
migo dos sérvios». 

A ·viagem, apesar de tudo, efectuou-se. . . Recuar, 
seria fraqueza ... 

Quando o automóvel que conduzia os soberanos se 
dirigia para a Câmara Municipal de Serajevq, um dos 
conjurados, Cabrinovitch, tipógrafo sérvio, arremessou 
uma granada de mão contra o arquiduque, que_conseguiu 
desviá-la com o braço esquerdo. . 

O terrível engenho ao bater no pavimento da rua 
explodiu e os seus estilhaços foram ferir o conde Boos 
Waldek e o coronel Morizzi, ajudante de campo, e mais 
umas quinze pessoas das que assistiam ao desfile do cortejo. 

O pânico e o pavor assentaram arraiais! 
O préstito real seguiu, todavia, para a Municipalidade, 

onde era aguardado pelos respectivos edis. O represen-

(Conclue na página 8) 

B. CARTOLÀNO 
OIRURGIÁO -DENTISTA 

M udou o- consultó rio para a sua residê ncia : 

R u a Luiz de Camões, 157 

C0NSU LTAS DAS 9 As 20 • TELEFONE 512 BELÉM 

MUITAS têm sido as re.:; ­
postas satisfatórias às 
circulares enviadas aos 

habitantes da Ajuda, para a 
construção do Jardim de Infân­
cia. Dentro de pouco tempo, 
serão afixados grande número 
do atristico cartaz da autoria 
de Jorge Pinto, que bem de­
monstra a ternura com que foi 
executado. 

A Comissão, continua com o 
mesmo ardor do primei ro dia, 
a t rabalhar em prol da nobre 
cruzada. 

DA Ex.m• Direcção do Rio 
Sêco Sporting Clube, re ­
cebemos um cartão de livre 

t râ nsito, tanto na séde como no 
sen campo atlético. 

Pela genti leza da ofer ta, nos 
eoufessamos muito agradecidos. 

EST.\. a nossa Junta de Fre­
guesia ~mpen hadanacoos­
trução dum .\Iercado em 

Ajuda, que tau to se faz senti r, 
chegando a parecer impossível 
que sendo a freguesia tam po­
pul•.tsa, ainda esteja lutanrlo 
com tal falta. T e nhamos fó, 
porque nos parece qne ser.í. 
desta vez, tal a justiça qu!l a 
todos os habitantes assiste. 

HO.JE pelas 21,30 hot·a~, te rú 
lugar no Belérn-Ciube, ma is 
tun sarau que p r omc te 

farta concorrência e qve será 
ab tiihantado por uma magni­
fica orquestra ele Jazz. --
TEi\J sirlo grande a afluôn­

cia de lei tores na Biblio­
teca Itenerante, que todas 

as noites funciona numa ampla 
sala da Junta de Freguesia da 
Ajuda. 

POR fal ta de espaço, somos 
forçados a reter grande 
número de originais; de 

entre êles um interessante a r­
tigo da autoria do nosso cola­
borador e amigo Fenrando Au­
gusto Simões, f o ca ndo 'um 
assunto interessantíssimo e quo 
só no próximo número publica­
remos. 

A todos os colaboradores, as 
nossas desço! pas. 



O COMERCIO DA AJUDA 

DOS SANTOs···~ 
:····-------------·--------------------------···~ 

ANTONIO AJJVES DE MATOS, L.DA 
VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 

RBCBBIDOS DIRBCTAMBNTB DO LAVRADOR 
TABAOOS E ('lQl>J"IDAS 

Z06, Càlçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a.·~183 

OBNBROS ALIM~T-I Í-:-IOB_S_O_D_B :OA . QUALIDAilB j 
• AZBITBS B CARNES DO ALBNTBJO .•.. ·----------------------------···· 
~ •. ___________________________________________ .. ~ 

vossa honostid ad~, no brio clP- mulheres 
úteis, não parasitas do vós próprias ou 
ela sociedade. D,weis elevar-vos no 
justo conceito da dignidad("l o não na 

Eu-- que roo p r·eocu po com o pro· Actualmente as raparigas que tm- preocu paçãodo sex-appeal-- essa enor-
blema dificil da rdncac::ão f~minin<L e balham nas oficinas do costura, na !lua midade quo inconscient·Jmonte admitis 
qnA à causa feminista tonho do.licarlo maior parte são vaidosas, a mbiciosas, e pondes gos bíbios, cert4mente que 
toda a minha actividadE>, sacrificanrlo- não oncarand0 a vida senão atravós da nã') por impttdor mas porque não 
lhes energias o bem-estar -- não me mir<\g0m do luxo que as estonteia o, sabeis . .. inglês. 
canço de falar às raparigas, nito só a mnitas vezes, perde! Raparigas! Cuidai du vossa elegitn­
sua inteligência, mas principalmente Na sna qnási totalidadt:: são filhas cia moral ~ não vo> preocupeis dema­
ao seu corução-- não me canço ele de gente pobre, mas elas ganham siadamente com a aristocracia dos 
procurar mosttrar-lhes o trilho bom e quási exclusivamente para a satisfaçito trapos ! Cuidai a vossa Alma, a vossa 
honesto ela Vida - - aquele que elas das suas ambições de luxo, sem a con- educação, o vosso m•>ral n. ficai citmte 
devem pisar. sideraç!l.o de se tornarem menos pesa- que os meus conselhos não são «nota 

Tenho sempre procurado, o mais das aos seus, e só se preocupam com de elástico», mas sim os conselho;; 
claramente que me é possível, fazer- os trapos que vestem e desprezam-se desintere:;sados elo algném qu.•. ainda 
hes compreender a utilidade de pos- por aqueles que cosem... há poucos a nos passado o pórtico da 

suir uma profissão qualqur>r para sua Pois bem, minhas amiguinhas : - mocidade, tem declieatlo a vi ria mai; 
S.'l.lvaguarda moral e mate rial, e, ao Trabalhar assim não tfllJ l o sou dev ido aos outros-·- a vós-- rlo 'jlle a si p ró­
mesmo tompo, incitá-las ao labõr mérito, por que a vaidade( como diz pri :1. ~· pois em nome dêste interêsso 
honesto--que nos t<::mpos que vão um provérbio á rabe «ensombr a a mais rno1·al que me inspira a mocid~du, que 
correndo é a melhor garantia rlo fu. da1·a Jnz», quere dizer : ao mér·ito que eu v.>s peco que, pelo vosso t'uturo, 
turo que uma mulher podt) possuir·. podeis ter por sêrdes mulheres labo- pela vossa consciência - implacável 

Tenho falado às ociosas; hoj e vou riosas, perde-se porque 0 vosso labor julgadora dos nossos actos -pelo 
falar as que tmbalh:un. Mas como está no serviço dA uma cansa má- bem tla Raça a qoe pertencemos, dos­
um artigo como êste tem forçosamento a vossa vaiuada-- e não dt~ uma causa pr~zom a vaidade o procurem sor 
de ser exigno, vou fa lar ~penas a uma justa e nobre : a vossa honesta iud o- Mulheres dig r~ ~-~ ~ôste nome pPlo vosso 
class_e de mulheres laborwsas : a cos- 1 penrlencia mo ral pelo trab:llho, pela recato e equthbno moral, pelo vos~o 
turetra. ntili tl.ado. l<J, além disto, tr·abalhar I trabalho honesto e com um fim própn o 

Mulher q.ne trabalha e é honesta, I assim, deixa de ser uma gan~ntia do e útil - u~ fim que vos não impele 
quo so de~1?a a um labur. marcada- futuro, pois que a vossa vaidade ser á para o ab1sn;o, quo a vossos pés possa 
mente femlllmo,. a costureira, é c ~·e- sempre insatisfeita 0 • • • pela ladeira cavar ô:;S'' VICiO tentador q ue dá pelo 
dora do nosso _ostrmulo, do nosso ap010, da ambição levar-vos -à a .. tudo 1 nvme de V HDADI!) ! 
do nosso elogw. -- Costureirinhas hum ildes que pi-

Mas . . . r~uo p<'na que nos fnl!. cais os dedos na agulha- vosso ganha 
quando cruzamos à saída das oficinas pão -- atentai no quo vos digo e é para 
com um bando do costureirinhas pio- vosso bem: 

Aurélia Borges. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, z.o.Esq. 

Consulta s das I O ás 12 
e das 14 á s 19 ho ras 

tadas, artificiosas, com ademanes de -A beleza moral é a única qu e 
(teócóte» ! Que pona por elas, que não é efémera c portanto é por esta 
arrastadas pela ambiçito do luxo se quo d~\·eis cnidD.r, principalmente. 8 
precipitam no abismo que a v<:Lidade osta beleza não se ·~· lqu ire com tintas 
lhes cava aos pés! Qno pena por elas, o trapos mais on monos ,-i~tosos . Ao 
e que saudades nos faz a le mbrança contrário disso : é com o menosprezo 
daquelas raparigas alegres, simples, pelas frivol idades q ue nà•> ficam bom 
moralmente saudavois, que oram as a quom que1· que seja e qno depõem 
costuroirinhas de out:·óra (e ainda há. muito contra o caracter de quem as Prõ these em o uro e vulcanile pelos 
felizmentn, algumas ao molde <tntigo) es timula. . 

ma is mo dernos processos essas raparigas laboriosas que ame a- Em vós todas !'llparigas, operú rias 
lhavam para o seu fntnro, pam o sen ou int\llúctuais, é bem justa a asp:raçito 
enxoval, para se tornarem menos po- de ,-os elevar-- m'ts nito ta:lto q U<' 

sadas à família. B er:Jm tão lindas, possais cair na t~ntação cvm a vPrti­

P R EÇOS MÓDICOS 

tão graciosas oos srns elegantes, mas gem da altura. Dovl' is r levar-,·os m LS Este número foi visado 
muito singelos vestidinhos d(\ chi ta e nos vossos sentimentos abnngntiv, s , 
per~al, vistoso mas discreto! na singrlezn das vossas atitn-les, na 

~··,-----------------------------------------·~ 

· Santos & Brandão ~ 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a auíogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 .: ··---------------------------------------·· 

pela Gomissão de Censura 

. . . . 

.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- D•reotor t6cnico - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceullco '!glmlco --

C O N SUL T AS M J:: DI C AS p e los E x.•••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - tas feiras ás 9 h . 

FR ANCISCO SEIA - Ouintas. leiras ás :O boras 
----- S e rviço noc turno aos sàbados -----

) •• Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA--Telef. B. 456 •• ( 



O COMBRCIO DA AJUDA 

I) , 11· Amanhã, domingo, o Sporting jo­
' ,~ ~;iir:J gará uma c:~.r·taflu importante d(I­
~~·M frontando o 13a1Cint•nses nas Salésias. 

================ Os homens de B lém necessitam im-
O campeonato de Lisboa 

· em "footbatl" 
periosamenta dos 3 pontos da vitór·ia, 
a fim de não ve!'em comprometida, 
gravemente, no futuro, n classificac:ão. 

A uma jornada do fim da primeira O Bemfica terá adversário dificil, o 
volta do campe~nato de L isboa de Carcavelinhos, muito capaz do lhe 
foot-baU, os clubes da di'risão de honra causar dissabor. R o BarrPirt>nsC~, 
voltaram a alterar posic:ões. Assim, o desta fPita, descarr(lgará no União n 
Buleneoses, quo vinha seguindo à ca- carga que o Sporting lhe endossou • .. 
bec:a da classificnc:üo, viu -se batido Prognósticos, sem pretensão de 
inglóriamcnte polo Cnrcavelinhos I' acertur: 
baixou ao tcrct> iro pOsto, embora com Sporting-Belenenses 3-2 
um único ponto dt'\ diferença dos dois Remfica-Carca,·olinhos 2-1 
primeiro~, o Bo> mli<·a e o Sporting. Barreirense-União 4-1 

O B<>lenl'nses. que no domingo an-
tpf'ior, contr·a o Uni ii<•, viu o marcador Hockey em campo 
a seu fa,·o l' em G a I , mercê tia suu gsta interessante mnclalir1nrl\l ti ps­
melhor· actual,'âo ti da oportnnidatl"' do portiva parece ter cafl.lv cm tSouo ),;­
seu ponta esquerdo. ante os alcnnta- túrgico, taro profundo que já nos vai 
rcns<.'s não cons!'guiu il-var a molhor, parecendo tarefa hercúlNl o poder· 
pois sofreu 1 goal sem poder dar a acordá-la . At~ boje tem dormido a 
resposta. Associação, têm dormido os clubos e I 

O Bem fica \·iu-se e dest>jon-se pe- parece que até os jogadores ... 
mote o Barreirense para conseguir a E' pena quo o hockey em campo, 
C!.i?assa ~itória de ~ a ! já uos d:'rrll- que já conhocou épocas de entusiasmo 
d01ros mtnut~s, por'S ante a eficácia da e au ras de g lória, ostE'ja actualmE'nte 
defesa barrerrenso se quebrara~ os I votado ao abandono confrungedor em 
ímp<'.t~s dos vormolhos .. ~o domrngo que 0 vemos. O Comércio da Ajuda, 
pr~terrto, porém , o Umao sofreu a que no âmbito modesto em que vive 
mars pesada dorrota do actual caro- procura auxiliar p, dinrlgar o despOrto, 
peonato: . 10 a 1. Os avançados ver- faz votos por· que tam desagradável 
melhos trveram a sua tar~fa grande- estado de cousas \'f'Dha a terminar. 
monto facilitada pela fragilidade da 
defüsa unionista e foram acumulando 
goals sObt·o goals, o que raramente 
so tem verificado. 

O Sporting parl'ce querer ngora 
caminhar com sogur an('a, devido cer­
tamente em parte ao apreciá,·el refOrço 
dos estrangeiros contr atados última­
monte e que vieram dar eficácia ao 

Lívio Ventara. 

Moveis, Estofos == 
e f>ecorações 

Nã o bast a adquir i r m obília, 
é sempre preciso bom gosto 

team. Ü ÚarcavoJinhOS sofreu 4 a 2 O ESPECIALIDADE DA CASA 

0 Barreirense r egistou a sua primeira Manuel Cordei ro 
grande derrota por 5 a O. 

A pootoac:ão o o goal-average es­
tão assim: 

Bemfica. 
Rportiog 
Belenensos 
Carcavelin h os 
Barreireoee .. 
União ..... 

10 
10 
9 
s 
7 
4 

18-5 
16-7 
10-5 
5-6 
3-8 
4-25 

1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montad a para fornecimento 
pa r a tôd a a Provín cia 

1111111111 

Rua de B e l é m, 80 e 8 2. 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

Ceramica d e Arcolena 
--- D E ---

J. A . JO R GE P J NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artistic.as 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcoiena 

AGENCIA MIGUEIS 

3 

CURSO Df CORU 
Avisam-se todas as se:1horas inte­

ressadas, que já começou a funcionar 
êste cu rso, na 

R. [a~o floria no Morai~, ll.0
- [ 

(Bairro Económico da Ajuda) 

As que desejarem frequentá-lo, de­
vem matricular-se imediatamente, para 
estarem aptas a confeccionar as novas 
ctoilettes» da próxima estação. 

Peça!l) o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora. 53-8. • Telef. 8. 386 

1111111111111111111111111111 111111111111111111111111 I 

LAMENTO 
Passa o tempo, lentamente, 
Para mim, t(Jo tristemente 
Só envolto em ansiedade ! 
E ao recordar-me de ti 
E do bem que jd perdi 
Choro com funda saudade! 

Antevi a felicidade 
Na maior intensidade, 
Outrora - quando eta amada . .. 
Mas hoje vivo em tormento, 
Num constante sofrimento 
Por me ver tao desprezada. 

Meu coraçtto dolorido, 
Por saudades oprimido, 
Vai pulsando em agonia 
No meu peito de amargura, 
Onde a Triste Desventura 
Fez eterna a moradia! •.. 

Ao notar tua frieza, 
Mixto de dDr e tristeza 
Me domina o coração. 
Mas a saudade, o amor, 
Suaviza a min/w dôr, 
-Que triste consolação! ... 

Arlette Argente Guerreiro 
(Artenliolla) 

PUNBRAIS B TRASLADAÇ0BS 
MARCA • MOS•EIRO DE MAFRA 

en contram•se à venda n os est abel ecimentos d e 

C alça da ' da !,Boa Hora, 2.16 - L IS 8 O A 

TBLBPONB ;,_BBL BM_.367 

--------~--------=-=-------------~ 
João fll\)eS e Resinas 
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•' Se q uereis fa zer as vossas compras em bôas con dições, Id e faz~·l aa a oa esta belecimen tos de 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
8. do Crmlro 101 a 117, Telef. Sele• 551, c1 Calçada da Aj1da, 313 a 316, Telef. Sele• 553 (aaliga Mercearia Malbeiros) 

que ai en con t ra reis u m bom sor tido de géneros a limen tícios de primeira q ua lidade, e m uitos out r os artigos 
por preços módicos; e a m áxima ser iedade comercial. 

·:. Ao menos a tllu lo de curiosidade lnel uma l lsllatqueles estabeleclweo'os, para yos cer!llleardes da mdade, o que o sea proprietário atrtdtce .• . . .··. 

A Ajuda 
A' cxtr<vna nmahilidad<' do ilustre 

engenheiro, gx.m• Sr. Augusto Vieira 
dn Sih·n, dOl'O os precioso~ aponta· 
mcntos qu., se dignou cnviar·me c 
deveriam sen·ir para rectificar em 
parte o q"<' ('srrevi cm alguns dos 
meus artigos nnteriores, se êlcs pu­
dessem ser publicados em separata, 
como f'ra de~cjo df' ,·ários leitores do 
Comércio da Ajuda. 

N11 impossibi lidade, porém, do con­
se~:uir-so <'ssa publicação, entendo 
dever nqui doixar essa~ rect i6ca<:õos, 
tornundo 11sSi1u mnis v(• rdadeiras aqnc· 
las asserçõos om que porven!nra errei, 
por mal orientado ou por falsa infor· 
maçilo. 

Assim. f .. lando dos meios do viacilo 
para Belém, dit.·Se no n.o 16, do 30 
du Abril de 193:1, qu(', d.-pois dos 
ómnibu.s o dos ,·apores de carreira, 
vieram os Riperts, u breve trecho dt's· 
t ronados pelos Americanos. Ora n 
vcrdndo 6 quo os Riperts apareceram 
om Lishon cm Maio de 1882, isto é, 
sete anos depoi~ dos Americanos, quo 
cowec:nram a circular cm 1876. 

Quanto à deminuição da distllnoia 
entro os c:u·ris ('~ não raits), com o 
fi m de evitar quo os outros carros 
di\les so apNnitusscm para. o trân­
sito, parec1• t<'r sido le1·ada a efeito 
apcn11s <tu ando se estabeleceu a tracç!lo 
eléctrica, em I!)()(). 

No n.• 17 lu\ uma referência à Tõrrl' 
de Belém, o ohnmci-lhc Vastelo de S. 

de outros tempos 
Vicontt·, porquo nssim " denomina 1101 

nutor <filO consultei. I~' porém, l!rro 
cl:~s.ificA·I<~ dês se modo, porque os 
Cll>h·lo$ <>r:un prnças do armas, po· 
dondo ou não abrigar populuc;:io cil•il, 
o tinham t>Or isso uma carncteristicn 
muitu dift•rrnte d:1 citada tOrre. 

Xo n.• 18, ao apontar o facto do 
Napoleão tor ~nviado a Lisboa um 
tJaturulistu uncarregado de escolher c 
mandat· fHiru [?n'lnça tudo o que, das 
colt•cQÕ••s oxistcnt<>s no J a rdim Botâ· 
nico dtt Aj uda o no museu an('lxo. jul­
~:ass('l cli:,rno de figu rar no l\[us<'lt de 
Pttri~, C'Rquccou dizer que êsso natu­
ralista foi o sábio Gooffroy de Saint· 
Tlilaire. 

Afirma-se no n.• 24 que a Patriarcal 
foi, em liõ6, instalada num tumplu 
existonto nas proximidacles dn pr:~qa 
chamllcla actualmento do Rio de J 11· 
neiro. ·rambém nllo está corto, porc1ue 
or,c prf•priamentll nessa praça que o 
referido tc-mplo esta ,·a edilicudo. 

N 11 resenha dns igr~>j as existentes 
na froguosin da Ajuda, e publicndn 
no n.0 <!7, vem indie:td:t a Capl'ln elo 
Nossa Soohora dos Aflitos e Snntl) 
Cris to, na Qlliflta pri11cipal de D. 
Lázaro Leitão, quando deveria rlizer­
·S<': 11a qui11ta do principal D. Lázaro 
Leitão. 

'l'amb~m por várias vezes citei o 
no mo do auto•· do M apa de Portugal, 
quo é Jo:to Baptista de Castro, o não 

.Josó Uatllista de Castro, como saiu 
fHtbliClodo. 

A propósito do palácio do Conde 
da J·:l{a, citado no n.0 28, dovo e•cla· 
reccr quo oiio foi essa cosa a única 
moradia do general J unot, Cm<tunuto 
p<'rmanocou em Lisboa. pois que o 
famoso homem de guerra, e aprimo· 
rado con<Juistador ct~ co ra<:ÕO~ forni­
ninos, tumbém durnutc cNto tempo 
f'stevenlojado no palácio dos Quintclns, 
à Run do Al•·<' t·im. 

No n.• 3!) saiu um Grro lil'plorá l·ol, 
porque se diz quo o chafn riz do Cn­
sclus foi crlilil'ado em virtude do reso­
lu('ão de 11;3-! o'concluído Nn 18~6. 

A tlata da tt•solução é 30 do De­
zc-mbro d.: 1824, e a obrn fui ft•itn 
sol> a direcção do m<'~tre geral das 
Aguas Livre~. l<'élix José da Co~ta 

Dc1·o aiuda acrescentar-so qoo por 
desp:tcho da Direc<:ào dns Aguns Li· 
vrcs clicaram corrPndo os sobejos 
pum os 1 isinhos mais próximos, por­
quo j:í so utiliz:wam dos •le uma nn· 
tign bica quo havia naquele sitio•. 

• 
Roctilica:Hio as incxatidües nc ima 

apontadas, cumpro um d~vcr, pum 
sutisfac:ão do qu(l l muito fico dcvrndo 
ao gran lo nmigo da cidade tle Lisbo·•, 
a 'Jlle ele início me ref1ri, o a <tn<•m 
d<'ixo aqui expresso o mais pt<~fundo 
t>reito df' admiração o roconhecimento. 

Alf redo Oarneiro. 
onde 
com a 

TODOS 0$ p.wos ~ôm a sna história heróiM o roda• u 1 
rcgiOO~ o seu tni1:1tério qnc n imaginação t\nvolv~ cu1 I 
_lendA~, ingônun~ pela simplicidatlo com tpw ntt 

ati mate) cri& o tfO:h)U\'Olvc. Um3s $ão ('popcins JHUriutiru~ 

Note-~e a~sim a simplieiclactr ti('U:\ lcntiA, 1maginada 
sabe-o o~us por quem, o quo juatili<'3 8011limcotalrncnt.e 
urn fenôtncno ''ulgar da N:uurctat n (1'10 ul'lo foi ~etranh::t. 
A r:u~5o metf?'orologic.• das trovoadn~:t. 

catl~nrin rr;atlora t' coro 
se ia. a.rumultu~tiQ em tilo 

rofloetinclo Ol)i8ótlio.s oudo ' ••• 
Sú1oeuto f\nni(JHOr e 

torutu ... o •lcs~ • t•nct\r·&o 1 

:.hur~•,,a o rt'rulunento. 

AJUDA 
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1 Verdadeira selecção em todos os l 
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.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS D E C HELEIROS (Mafra> . .:: 

IT~~!~~ 
Por L FERREIRA BAPTISTA 

Retalhos de . . . graça 
Como gorantirnto a Cnr:1colinho que 

muito br<>vemPnto se realizaria cm 
L isboa (I oSomana do Vinho•, a que 
êl~. à sc.rn<>lhtlnçn do outras somt~nas, 
queria que ~" ch11mnsso •Semana du 
Uoxo•, tom andudo agora com mnis 
j uizo o com monog t>iclas. 

J\rhnva ju~tl~simo- di t.ia Ole - que 
sC' thesse aqul'lu S<lmann. (. ~:ntão nllo 
têm feito somanns t>nr.l tudo? 

ati.feit is~inco com aqueln ideia, 
desatou a f:tr.or a propngaoo!a da sun 
sem:10a com todo o :~rdor. 

Comf'çou por um discurso vinhático 
il mulher - n O. Maria dn L u7.--in­
citnado·a a d~fondf'r e a propagar as 
semr.n:IS ittcis o a c:>squ<'Cer aquclus 
que estrtvnm por pagar no tendei ro ... 

A mulher cnchcu-so do brio, o Cn· 
racolinho, para não lho fica r atrás, 
euchcu·so d~ . .. briol . . . 

••• 

I hnjn ain tln muitn ~ente om Lisboa quo 
é ohrit;tld,l a trabalhar de borla, como, 
por oxomt>lo, os pobres senhoras 
qu.ucdo põorn pó dearrol'.nnj achada . . . 

··~ 
Na oScm3na da Lu?.•, cnsu:~lmente 

- casuatmentf', porquo ale há quntro 
ml'st•s quo oilo pagava - cortaram-lho 
a lm:. Quem ticou furiosa foi n sua 
)[a riu da Lnt . . . 

Cuacolinho tentando acalmar os 
nervos du cara coosor t<', que andou 
com muita sorte om n~o apanhar nn 
cura : 

- Deixa H, mulher! 'l'irarnm-mo n 
luz da Companhia, mas fclizmonte 
fiqoci com a companhia da Luz ... • 

••• 
N:~ •· emana da Iligicoo•, Cnraco· 

linho, por via dos seus padecimento~. 
l<>mbrou·so de consultar um médico. 

- Quo pnssn\•a muito mnl por cnu~a 
ciP umns cri~es agudas 'I"e lhe origi· 
na,·nm mom('ntos muito graves . .. 

- l ~so é mau, rc-almento- res­
ponde-lho o méelico - porque o senhor, 
de r<>pcnt<', entre as agudas e as 
graves Jl'ldo vir n ser atacado pelas 
esdrtíxulas . .. 

" .. 
Na •Semnnn do Trabalho• - quo DurnntoaaSomnna da T uberculose•, 

j:l <'Stá p"nsadu <' que há-elo principiar como lho tivo~sc ido parar á~ mãos 
por uma gro"e- CaracolitJho propor!l um papt•l em quo se rccomenda,·n que 
quo cl" tenha sómcnte doi~ dias, ou não escarrassem parn o chão, Cara­
cinco domingos, e exaltnrA- é um colinho lo,• ou sut(l dias a cuspi r p"rn 
homom muito exaltado- o amor no I o ar· · · 
trahalho c a luta pt•l!l vida dosct~n· Ao compra r numa mercearia 250 
snd:t, l:twcntando sinccumonte quo gr:tmns de café, logo o dono do ostll· 

belocimonto lhe pregunton, amávPI o 
solícito, ~e queria sêlo . . . 

- l~u ? - insurgin·se Car~colinho 
- longn viÍ o agoiro .. . N!io quero 
sê-lo, nem ~equer perecê-lo . .. 

~ .. 
Nn •Semana elo Automóvel., a D. 

Luz foi atrop<'l!lda por um auto-dito. 
tendo n infeliz ficado muito magoadd 
c toda COfllorcida. 

Caracoliobo, ao ter conhecimento 
elo desastr<', comentn : 

- P ronto ! Agora como nllo há 
olcctricidado cm casn, vou ter nova· 
mente a Luz com torcida . . . 

•• • 
Nn m<>smn semana O. L uz fez anos. 
Cóquinbas, amigo íntimo de Cara· 

colinho, foi cumprimeotá·lo o dosl'jar 
as mdhoras à <'SJ>Osa e folieitá-1!1 fll'lo 
anh•ersário. pedindo ao mPsmo tempo 
desculpa da 8ua filha não lhe oferecer 
nadn, mas é qno- desculpou-se - · 
como a pequena ia casar brovcmcntl', 
11 visinhançn er:~ muito capa1. de co· 
nwçar a dize r quf' ola tinha dado nl · 
gnmn coisa ;\ Luz . .. 

L. Ferreira Baptista. 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com· 
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

ai •i·uo-n3 t1c rontinuhloclo 
raor1linlril) eõnrnvo. 
ft:\1 con .. nmo tle fJuem prC· 

(onttt.inha lho ob.ttnia ou 

o pode•so mostrar ao~ vindouros r1uo êsse sencicto pranco, 
cão necrham()ntt..• t.furram::ulo, •cosibilixara mcllror 1\ pedra 
dura do que o toraç~o fcrino do aviltador dewl\ honta, 
perdida pela frac1uuu dum sentido enganoso, qno para 
scropro lho minora a txistênciR. 

a valoncin n ia•la ~ :uuhl- A F d c 
cia 80 in.CriiVMQIIl tffi fa. onte o o raça-o 
CIOS COihdl{CtlhiOt~, OUtras 
de feiç~o idonlizaJura que 
perJuram, embora inocen- Fantazia bucdlica, original de Alexandre Seitas 
tes, t•,tructural.ncntu sirn­
pi<·Jot, corno as nlrna~ iugtt· 
nuaa do •1nt•m 3.!> gerou, 
fom~ntando •o ua lratliçào 

Corua o poro, por Jt.ada oo faatada, 
Oot. a hnta dc.s,. foate llo do•la.. 
N.asC'c.ra dom cborar dt oos&&Jj!.ia, 
Do pru• btm Natldo d .. aa bda. 

A' beiro. dum caminho 
tortuoso, in~rcmc o som· 
hrio, !'!Oh as dtm~;a~ rama ­
elas •loa lourcros c outros 
arhu"'to~ 'J"f' (JU.Í~i a dis· 
forçava'n por C•'rnpleto, ha­
via tiJil~l. ruutrzir.ha rú&tica, 
~muhlnra•l:.a por f\.•tos e 

~luiw linlr•hl.e, ~omr rN'""· (16 agra,lá,•ol 3abor o 
n.nla doi lfailii a que a q r:\ tneliciea 3tribuo tão va­
rut~l:t.~ txcelt-nria. tJUt' m :1~ do evidente :t.t~ 1\n in\'C• 
ro•1mll, go,.:\\'a, pu rem. cl 1huto h('et"ial qtw lhe tiA' 3 
foro~ tf~, alw C'QIH•uito U\'v: .ft.o. fK•Ia. len·b rl:t ~>113 .,,j ... 
gtm, 'lUI:t.grt• do réu1 rrn ,.;fih 1içlo ,J.,& 3ft'rnra:ot ,,,. 'l'wm 
:,ofrcu ,Jc .unor O tê fin••ntn [ t3'1CO nt~C rllC,IOO h.H":\1, 

nh:\ C'JIIO. 'Cm rt-.c.eiO do (\etigot ~0 topAr 0 lobo 00 rctliJ, 
~o ltuo o(or...-co como inconicii'lucc 1'''-'"* J>ar!\ qu~ nela 
-.ariu a furot. vor3<-ida•IO- c.lo.- 6011~ in(IIIÍnlO$ ou ienpctos 
cuhi~l)~o~, confiou loucnmunco na' trOi\•u-eira-t prornt ua~ 
ou,•iclaa e, cedendo aos ignú\u•ia caprichos duu1 .norFta­
doto, foi ,•ii monte li ·c.lu7.hla corno vi&una t•moladn no atear 
cln t·oueupisc~nein. 

PAra m:t.ior tle•gr~(:l hern ponro K()J.3r3 a iludo 
tlt• .. :ooa f .. heul111d"" que~ a confi3nça a,h,oluca ('m ree·pt'O("O 
,, \'t'r•l:t·l· iro amor pu.f • tOnC'c•ler :&fi" hurnano ... A btiCt-3 
n_.t·lf~l tl("'"-83 pohrê mot-inh'\, arnorh•r("nclo·S(" pelo rlcs· 
J.."'•sto ia.·~e rnet•litírauclo cé1err. Pcr•lt'rulo auim o:s. ri•tilos 
ur••·: niO:t quo !L torna\"iim (Jmo .. a Pntro :tO dcma1:; rapa· 
rÍJ.-r-:lS c t'v3in•lo-se·lhe a ,,l feliritla.l~ em <1ne •e re("li­
nau! «Ornou·~c lu-m dt:•'•enturada 3 pa.,coriniJa, a cri~ttt 
C lu• itta, rauo &Ú no uomo j' tinha n ~earancia da pureza 
tio a~en âCr, c chorou tle .... ol2.,lamcnt" a dOlltlitn aofridA . 

Do pre•'o~'<o morgado te- dit, ninda, o povo- un ia 
re.ta d~ melhor lembrança do 1"0 a lsma deun t~rra 
empapada, por onele •O oorno a . gua tran.bortlnnte da 
aFontP tio Coração· c qul-. scnrlo lama, mt.mo Utim 
ser:"• tah•f'z de t•xre•tivo valimento para simbolizar o e•· 
pírico mesquinho do ricaço tJUC se 3nimou a elo inf:trn~ 
proetder. através da erêndic6 popular, \•inda j». tlõ rumota8 

geraçíi~M. 

.Nova 'Padaria T aboense 
-- D IO --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
lttl 11114t rtl ut6 lll l tt•l• ae •••UM 

111ara WlrtM at •••• cu•itkt llll lt:alea t 

L daslards,lll alZ1- mUIUL: T. rAIII llflilll LlfOI fa Pll 
TeteP. B. 656-AJUDA- LISBOA 

. ·--------------------------· . 

n''t.'uC'D"t 
Bem perto dai, por entre Ait pctlra~ rrue o n.nsJ:ro 

com 3S ~uas verdf's cam:ul~ avoludGrn, um tl.:uuc fioziuho 
de cristalina água, t::,eOatulo·:,P lwgligt~ntemcnte pelas 
anfrartuosidadc~ da rocha tnulo II~N·ra, dt•po&itava·se 
num C8C3v:\do tio pouca <·aptu-iclarle, m~s de muito lote· 
rc.ssanto feição. atú tp•e ia tr:tiHihorcl!u.rlo para a relva 
d1.1 torr('uo a,tljaecnte: Ali, :lbaor.vitln JUJia infaltração, ou 
0\'3J)Oracla pelo amluenh', fiCpou. ,lu nht;.:ar o reduzido 
luito, terminava no p:óprio local o st'u hrcvi~simo curso. 

Era tal fonte conslituicl~ I'Oia roch~ tio on lo brota,·a 
a liufa e ê:t$e recipieutc natural, c:w:.ulo uum bloco de 
IHHlra rjja~.Oul'h' a ~.uureza af'-'<'tttra a fortna qu:i~i rig{) · 
ro:,:a dum coração, •lo~t que a arcu eotili.u na forma con· 
vencional Jun1a elegante feitura . 

Corria essa á~ ta rttgularmt-uH', •wmpre com 3 mC.btn<t 

r. 
. ('!iu,Jid.-, Ot(d_ tiUfll a.ll\ tp1C ("m ICmp•O,. ftitf'. tiO!\ 

rn:ut- h'lnra~lus p.-.co~·• dalt• tlh rert~ni..a~. ,-j,•in ,,.m 
founiliu o Íl!lt'ncn df': outrOtt.Pr, qnr não fü:;~cm os •lows 
fi3icos, nela tl~nlçatlos J)••r•a u:unr:'ll graÇ3 ~ :ao.s quait 
~c coujug3\':t tuna JlC'trlf•i&a robn)tCl!, como ÍtHHf'e thun 
c~mpcram,•nco •l~lio. !if\u.,Pihos N!\m liu·l~, meig~, o 
oxpre~~h·c ... 1lo i,h,nl ((1ruu. , torno difieihnonto outros ~o 
1>0<lon~m coneubor aem vc4;:io> cle arciricio. O oornAcório 
dô:,tt•s o mnis cnrnnco,. t ~etr3it nc~a rnpariguinho 
pobre:, singelo ~ lin.ta fa•li .l.u campo., ora • tcncaçAo 
do un •• o cnrttntfJ •ln out~ o toiU\·o tio muico.a ('t quiç.i, 
c.unb.!m, a volupia par(l atmt•• t~piriCOI, mc,quinho, «JUO 
(al~:'\tnente 3 inc-su.av:un ··~ utndados roclcio, rle &· 
qut\'0 arnor. 

lle.cniela<!a pt'fa ine•J!Iri·'neia ~. tal como 11 o•·elhi· 

llP1>0is- <li• o J>OVO- para ocultar o evidente 
opróhio que C::\talO a :.fligia o lhe torturava a l'lrna, es­
eomli:t.·sO dt- to•lo o- qu3lquor con,·ivio procurando o iso· 
lnm"nto nea"a vf'ro.c-1$ oncfo .o pcrtlor:. cm sonhos do 
nm~r. Ati1 lri•te o ~batida chorou tnnt<>, quo na 1:\grimn 
llr•prcnded:ts daquele~ linclo8 ~lhos, que ~r. 1 011 foiciço 
ingratanwnlo lho hav•am s~rvulo <le pordtÇttO, rolnro.m 
nlagoa tu peln roc:hMinha t' torarn·..o tlcposicando na 
1•cclra qnc, embora "S"'•tll e rija J~ compleição, •o eon· 
tl~u •lc ui maneira d~-t~ puug .. nte dor qnl•, \..or milagr'f, 
cm ei rnr~mo foi eav:ando com as 14grim'" ( um cora('llo 
apaitonaJo, a forma de oulro coração que as romportoi4e 

)~ . . 
Favorita »~judense ·~ 

= J. J. C A E TAN O = 
Completo Mrlldo d1 f aDQacho. Rttrortho, Rocparla ~ Grt.•atat&a 
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Travessa da Boa-Hora, 22 e 24-Telefone 8. 4 27 
LI SBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéneros alimentícios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Virll10s finos e de mêsa 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

' ":. LICORES E TABACOS .:• . . .. . . R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 •• :: . ·---------------------· . 
Co~ferência ao ar livre 
por Sampayo Ribeiro 

A Câmara Municipal, lançou no ano 
passado a iniciatÍ\"1\ da realização de 
eonfe•·ências ao ar line sõbre motivos 
, aspectos de Lisboa. Assim, prosse-
1-,'llinJo na feliz idea, r ealiza-se amanhã 
pelas 15 horas, no Largo da Ajuda, 
uma palestra intitnlada «Do sítio de 
Nos11a Senhora da Ajuda ao actual 
Largo da Ajuda». 

Será conferente o no~so ilustre co­
laborador e distinto arq neólogo Sr. 
Mário de Sampayo Ribeiro, a quem a 
nossa freguesia muito deve. 

Todos os aj udenses, rlovcm acorrer 
ao local indicado, no próximo domingo, 
manifestando assim, o intercsM que 
lhe merecem iniciativas taro altruístas. 
l lllllll l lllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllll 

'\ .,. . ' . • ...... \ -\1(_ ... ·1:; ,, ... ~ .. : ... 

Diogo António Simões 
Contando 82 anos de idade, faleceu 

no dia 29 do mês p. p .. o Sr. Diogo 
António Simões, cuja funeral se rt>ali­
zou no dia seguinte, para o cemitério 
da Ajuda, com bastante acompanha­
mento. 

Era natural de Vila Nova do Gaia, 
donde veio muito novo para esta ci­
dade, dedicar-se à arte de tanoeiro, 
tEindo servido durante muitos anos a. 
Vacuum Oil Company, que por isso 
lhe concedeu aposentação. 

Foi um trabalhador incansável até 
ao resto da sua prolongada vida. 

Deixou viuva e quatro filhos, a 
quem apresentamos pesames. 

Tratou do funeral a acreditada 
Agencia Miguéis. 

(~otro fuolar ~. ~~ B~I~m 
AULAS - Abriram com grande 

nfluência de alunos as nulas dost<\ 
instituição, qne nos sens .28 anos de 
e-xistência muito tem contribuidó pnra 
a extinção do analfabetismo em Por­
tugal, e auxiliado o E stado na. sna 
cruzada de espalhar por todos os por­
tugueses a sagrada luz da instrução. 
~ matrícula para as aulas de instru­
ção pt·imária continua abe•·ta até ao 
dia 15 do corrente . 

CJAIXA ESCOLAR - Nas illtimas 
c>leições realizadas para a nomeação 
dos corpos gerentes da Caixa Escolar 
no ano lectivo de 1935-36, foram elei­
tos os seguintes alunos:-

Assembleia Geral : Pr('lsidente, Ma­
ria do Car mo Sarmento de Carvalho; 
Vice-Presidente, Jorge Maria. Mar­
ques; 1.0 Secretário, Armindo Afonso 
Dias; 2.0 Seeretário, Maria de Lou r­
des Alves Madeira. 

Direcção: PresidentA, José Augusto 
Ricardo Domingues; VicG-Presidc>nte, 
i\Iaria Emília Borgos Lop')s; 1.0 Se­
cretário, Francisco Augusto Varola 
Marques; 2. 0 Secretário, Patrocínia 
Nobre ~!arques; TPsoureiro, Manuel 
Pedro Ferreira Lamprião; Vogal co­
brador, Jorge Alberto da. Silva Pinto; I 
Vogal, J oaquim Ribeiro. 

Conselho Fiscal: Prf'sidente, l)'fanuel 
Ribeiro; Vognis, Alberto Gnbrif'l dos 
Santos Carvalho e Luiz da Silva Ge­
raldes. 

A posse foi conferida no dia 1 do 
córrente. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

r~---~~ - ~---~~-~-

Farm áci a Souzft -1 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex,wos Srs. Drs. 

Carrilho X av ier 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das s~nhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Clinica geral Coração e pulmões - Clinica guai 

V IR GI N I A DE SOUS A 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesla farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o recei tuário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS 
--==--~~-~•~-

Balneário ~o B~irro ~[onómi[O 
O movimento do halneário nos roê­

ses de Julho d& 1934 a Agosto de 
1935, foi o seguinte: 

Banhos de irue•·são. 
>> nhuveiro .. . 

» a crianças ... . 

583 
6.632 
1.325 

8.540 

O rendimento fof d0 7.733~00. 

* 
Chamam t1. nossa atenção para •O 

tacto da ágna quente fa ltar por vezes 
no Balneário, ocasivnando além do 
contrariedades, g rave perigo para a!i 
pessoas doentes, pois já tem sucedido 
que a seguir ao jacto de ágna quente, 
começa correndo água fria, que se­
gundo os entendidos, podt~ ocasionar 
pneumonias. 

Estamos certos, que providênci1ts 
imediatas se darão, tanto mais que o 
pessoal respectivo, nenhuma culpa tem 
do sucedido, continuando a merecer de 
todo o público, a maior simpatia. 

ENGOMADllRIA IDEA u 
-- E --

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«Ü Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju­
dense ', onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti­
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense) 



O COMERCIO DA AJUDA '1 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154, Calçada da AJt.lda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste eshbtleclmento de MERCEARIA, o mais utlgo da freguesia da AJuda 
onde primeiro u venderam e continuam vendenJo oa bons Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construçlo 

VINHOS DE CHELEIROS 
enctntrarels também um bom sortido de giDeroa all~:~entlclta de primeira 

qualidade a pre;oa ruoavels 

33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 

Por AMÊRIC O F I GUEIREDO MARQUES 

O ESCA:-\DALO DO DI.\ f.\fter t.ffi ···J 
honrs)- Realização olo Hohcrt L Leonar.l. 
<'otn Clark Gahle e C.>n~tanM Bennctt nuo 
p•·incipais papt·is. E' uma r·omé,ha agra la v•· I 
qnc nos conta rum<l •orn mporter com alm 1 

de oll'tcCtive conso•gnc dPoCobrir nm crinw 
para S!l jn>tifirar· ao~ olh.>s (le sna amad••· 
O assu11f..>, apesar de .i:~ oxplo ra lo , ó tratado 
<'Om st•gura·u;oa pelo realizarlor qtw, junta­
mente com a boa intl'rprt•ta<;ão tlt)S •lois po­
pulares artista~, f,•z dele um bom filmfl. 

Pro lução :\lotro-Goldwing<\layer. Es­
treado no S. Lniz. 

QllE OJ.o:';CAIL\D,\0 !. . . (1fonsi('nr 
ans-Gêne). ·-O argrt~nento foca a vida dum 

a'' is ta (Fcrnan•lo> qno nnnca passou ria 
<·att-goria ele flg"Hr;rntc. O trabalho 6 pouco 
c sobra-l he muito tempo para passe a,., Pa•·a 
não o fazer só ronsc•gc11' arra11jar nm.t ga· 
!ante rapariga (Jnlicla) que lhe faz compa­
nllia. )[a, .. , ,J uliet.t \' caoada e para e'·ita­
rcm olhares intli~rrcto~. vão pa~sar as tar­
•les ao cinPma, onolc •'n•nun já •lcpois da 
sala às escuras. Snc·etl•l porém qne um dia 
ao ontra re•n na hala perdcrn-~e o vão sen· 
t ar-~e cm l 11g-a r·e~ distantns um do outro. 
i•'e mantlo não tlcr:t por isso e fica scnta•lo 
ao laclo duma lin<la jóvem que êle j•tlga ser 
.Julieta. Qut>ron•lo imitar uma cena que 
passa no écran e11la(,'a a &na visinha e beija-a 
apaixonatlamento. 

Ou,·e-~e 11111 grito e o estalar duma hofe­
t:Hlil .•. Escft.nrla-ln! ... \ce11 I em-se as ln­
zrs e aparece a poliria. l·'ernanrlo tira ~s­
tupefacto pois ufí.u esperava af!uelc dose••· 
lace e não sabo explicar o seu equívoco. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente 

d ~ Torres Vedras, das melhords qua'ldades 
TABACOS 

Após vário.j •·onJenthios qne provoram 
a hilarit~dade das pcss •as pres ·nte~, For· 
nan<lo .~ prêStl. 

..\ jóvorn, filha dt} Parrochen, di recto r do 
«Granrl Jonrnal•, 6 nitacla oraliciosamcnte 
em todos os joruai:; advers.l.rios- do de seu 
pai, f!IIC pnblit'a m fotografia; compromete­
doras conseg•1idas t'om artiman ha. 

Fem ando {; julgat:lo no tribunal o conde­
nado a pagar uma pesa la multa ou então a 
cumprir certo tempo de prisão. 

Ficaria numa situação embaraçosa se 
não apar('ccssP qttem lhe paga-se a multa. 

Os rlias futuros no entanto não são muito 
rist>nhos a Ft~rnantliJ pois sô tem (livitlas c 
os cretlorcs não ti~I'Ciarão a apoqnedtá-lo . • • 

Acontec ) no o11tanto que Ft•rnando con­
segue uma cnon ne popnlaritla•le com o es­
cândalo c o se11 ex-patrão vem-lhe oferecer 
dinheiro e nto papel ele responsdbilidade 
nruna peça rp1c vai apresentar .• . 

Fernarulo a.tora <loidamente a jóvcrn 
PNochin e para a con<Jitistar •lt•ci•l<>, desca­
r:H!amentP, ancitar o convite, para assim 
conseguir vt•ncrr toias as contrariedades e 
até nelas tirar partirlo. 

O fim, devem calculat·!. •• 
Este filme onde as situações nómicas nos 

aparP.cern constant.•mm•te, al!'ra<liJII plena­
mente pois é nm cspcrtáculo ligeiro, do hoa 
tliijposicão, enfim 11m vertlarlei ro ex i to de 
gargalhada. A cena •loo julgamento é qual­
quer coisa <le formitlávcl. 

Fcrnanrl Gravey, interpretanrlo nm pa­
pel talhatlo pr. r.\ o scn g.)ncro. brilha a 
grande altura. t i rarHio largo partido tia ~ua 
veia cómica .• Jos~c l ino Ga<:l secunda-o \n·i­
lhantemcnte bem como os resta11tes arti,tas 
que são : Dranen, Ginette Gaonbnrt, '1'. 
Dorny, Jeannc Ryrol, Jim Geralrl, Aquis· 
tapacc o )lioolas Rim,ky. 

C:ntre êstes artist.ls figura Dranen, o 
famoso actor francô:. recentemente falecido, 
c que tem em Que Descaradilo ! . •. uma 
cxpl•~n•l irla actuação. 

A realização rio filmr, a cargo tlc Charles 
Anton, merece os m~is rasgados elog-ios. 

Produção Au rora·fi lmes. - l~st roado no 
Condes. 

AHJIGO AHMAZEM DA MEIA HQIT[ 'l'oda a correspondcneia refereruc a esta 
secção, <leve ser dirigida a A. Jo'igucirorlo 

Calcada da Aj'uda 136 8 138- LISBOA Marque~, re.la<' t?r cinematográfico ti~ .. o 
' l l:omércto da AJuda .. , Calçarla da AJuda, 

{à esquina da Trawsa ~a Boa Hora) 176, Lisboa 

ABEL DINIZ D' ABREU, L.oA 

TELEFONE BELEM 56 

PERFIS AJUDENSES 
II 

Quem não ronhere o velho proftls~or? 
Perdão. Não vá julga r algum profano 
Que recito o «Estuclautil Alsaciano" 
Nestes meus versos de comum valor. 

E xulto aquele que hoje é Dire~tor 
D a escola- onde entrou bá muito ano 
Garoto, inteligente, audaz, rnagano. 
Para lhe dar o seu maior ardor-

Com tllc cu aprendi a ler, contar. 
1'em sido o Rol da instrnçiio na Ajuda . 
Esse bom mestre, hercúleo luminar. 

Da sua voz ainda oiço o sossuro: 
-Rapaz, tom juizinho, aprende, estuda; 
Não te ensinei assim. Meu grande burro. 

• 
)las, mudemos agora de C"lnár·io: 
Com eloquência, e luminosa a fronte, 
Ei-lo, tlis.:ursa á gente do «Bt:lm,..nte•, 
~m soienos sessõet~ de aniversário. 

Há lágrimas nos olhos dum op' ri rio .•• 
Pas~emos mais a lóm; outro horisonte: 
Agora representa farça insonte 
No "Chal<'t-Clnb• o professor primário. 

Bom professor, horn «garfo» e belo «C<'po•. 
Pesado nos c.!stigos, nos afectos, 
Farol de luz ali ua Boa Hora! 

S in to saudados t'Juando passo e \) topo 
Brincando, so rr·idente, com os netos 
Na varanda do prédio ontle mora. 

Fotografo X. 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma 

Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Bconómlco da Ajuda) 

PADARIA 
Fornece pão aos domlcilfos 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Pornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 ----

55, C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
'fSLBPONB BBLBM 520 Rua das Casas de Trabalho, 109 
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FLAGELO 
(Continuado da 1. • página) 

' tante do município iniciara o seu 
discurso de boas vindas. O arqui­
duque enervado pelo sucedido, in-
terrompeu-o e diz-lhe: · 

- Senhor burgomestre ! Isto é 
perfeitamente escandaloso. Viemos vi­
sitar Serajevo e atiram-nos bombas ... 

Apresentam-se as necessárias des­
culpas ... Concluída a visita e per­
corrido o edifício municipal, Fran­
cisco Fernando determinou que 
fôssem ao hospital militar saber do 
estado do coronel Morizzi. 

O automovel, com os soberanos, 
dobrou a esquina da rua Rodolfo. 
Ali mesmo, um outro conjurado, o 
estudante Oarrilo Prinzip, de raça 
também sérvia, disparou dois tiros. 
Uma das balas penetrara no lado 
direito do ventre da duqueza de 
Hohenberg, a outra acertara no pes­
coço e cortara a veia jugular do ar­
quiduque Francisco Fernando. Os 
tiros haviam sido mortais. Ambos 
morreram pouco depois no palácio 
do govêrno. 

Como resposta ao atentado assal­
taram-se as casas dos sérvios com o 
auxílio da própria policia; recrudes­
ceram as perseguições e todo o or­
todoxo era tido como conspirador, o 
govêrno concitara contra si todas as 
classes sociais ... fervilhava o ódio, 
o desejo de vindicta. 

O contacto com o inevitável fôra 
estabelecido. Esse acto trágico de­
sencadeára uma formidavel confla­
gração. Encontraram-se envolvidos 
nessa luta tremenda os seguintes 
países: França, Inglaterra, Estados 
Unidos, Itália, Bélgica, Rússia, Por­
tugal, Roménia, Sérvia, Alemanha, 
Austria-Hungria, Bulgária e Turqui a. 

Em holocausto de duas vidas que 
pereceram trágicamente, milhões de 
homens tombaram em cruéis chaci­
nas; as cidades, vila$ e propriedades 
sentiram o peso destruidor da me­
tralha; monumentos derruiram ao 
brutal canhoneio; as populações 
foram assediadas por insuportáveis 
sacrifícios e tormentos. 

Batalha violenta, rude e feroz. fôra 
a alucinação de sangue, e desprêso 
pela vida humana. 

Quatro anos depois, em 11 de 
Novembro de 1918, um frémito de 
satisfação, alívio e contentamento 
electrizou a humanidade O vomitar 
ininterrupto dos canhões emudeceu· 
o ruído horrendo dos obuses e gra: 
nadas dissipou-se; a chuva de tiros 
das espingardas cessou· a música 
infernal das metralhador~s não mais 
se fez ouvir; a atmosfera purificou-se 
dos gazes asfixiantes e mortíferos· 
os astros limparam-se das aves si: 
n istras de destruição. 

i Era a paz que vinha como aben­
çoado lenitivo! 

O COMERCIO DA AJUDA . 

SINISTRO 
* * * 

Uma nova inquietação surge ... 
~O que será o d1a de amanhã? A 
iminência de uma maior calamidade 
se apresenta e rodeia o portal dos 
povos. 

Ontem, como hoje, a imagem he­
dionda espreita a presa. 

A guerra latente entre a Itália e a 
Abissínia será a forja a ·crepitar, a 
espalhar suas faúlhas incandescentes 
de maneira a propagar com relativa 
facilidade uma mais · completa e 
vasta hecatombe no Mundo. 

Os preparativos bélicos .aumentam 
dia a dia. A engrenagem destruidora 
desenvolve-se, toma vulto. E' a con­
flagração em perspectiva. O rastilho 
está lançado. Irá ardendo lentamente 
com negociações, depois irromperá 
na sua loucura de extermínio, o fla­
gelo sinistro e devastador. 

Actualmente os processos de ex­
cidio no domínio da ciência das 
ondas electro-magnéticas pate11teiam 
horrorosas possibil idades. fala-se na 
colaboração das ondas hertzianas e 
certos raios penetrantes. Estes serão 
enviados a di5tâncias superiores a 
2:500 quilómetros, por intermédio de 
ondas e têm o poder terrível de tor­
nar inconsistente e desagregar toda 
a matéria, seja ela qual fôr. Sob a 
sua acção canhões, metralhadoras, 
motores de tanks ou de aviões blin­
dagens, de fortificações ou de navios, 
torpedos, abrigos, tudo será destruído, 
instantâneamente, ou em parcelas de 
minutos. 

O corpo humano derreter-se-à pela 
.desintegração atómica, e dête restará 

apenas, uma enorme mancha gelati­
nosa. «Será quebrado todo o equil í­
brio das células e a massa proto­
plásmica, aglutinada num tom viscoso 
e inerte, perderá todas as caracterís­
ticas dos seres vivos». 

E por último: i A mais de três 
mil quilómetros de uma cidade, um 
só homem, de dentro de um avião 
ou de um navio, poderá incendiá-la 
por completo, reduzi-la a um montão 
de rui nas e de cadáveres! com o 
rápido manejo dum manipulo. 

E' o fantasma abominável e exe­
crando a impor a sua vontade ma­
vórtica. 

A humanidade está na contingên­
cia ·de assistir a um formidavel prés­
tito de mortícinios e crueldades e 
sofrer-lhe as duras consequências, 
porque das partilhas coloniais a 
Itália só recebera umas migalhas e 
portanto tem direito ·a um pouco 
mais de sol. . . de usurpação na 
Etiopia. 

* .. * 
O flagelo sinistro que apavorou 

os povos exalara o último suspiro, 
entrara na agonia, fôra extirpado em 
11 de Novembro de 1918. 

Volvidos desasete anos pressente­
-se o seu regresso, inquieta a sua 
aparição, receiam-se os seus efeitos, 
temem-se os seus horrores ... 

O dia 11 de Novembro é consa­
grado a uma sentida homenagem a 
todos aqueles que tombaram durante 
a guerra. Portanto, que o minuto de 
silêncio êste ano seja bem significa­
tivo pela manutenção da paz entre 
os povos; repulsivo e indignado pelo 
flagicio funesto que se avizinha no 
aniquilamento da felicidade humana. 

Carlos lrzubia. 

Laboratórios FAR~IACIA SILVA 
Director lécn'cn: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutico peh Esclla de L!sboa 

2.5, Rua dos Quarteis, 2.7- LISBOA- Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES E PAR TOS 

Depósito ~~ ~ral dos PRODUTOS LA ')Il 
Xarope Tiocol «Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

. C!nacol, empolas - 111edicação artifi­
ctal, mdolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgino, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Bat ~amo Anatgesico «Silva» - Em­
pregado no tratamento do reumatismo gôta 
contusões, etc. ' 

. Calcio «Lasih, ~mpolas e gôtas, me­
dtcamento calcJco, inJectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja••, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulaisina Lasfl, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

~oro~, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
lamuzanas, algodões, gazes, compressas 

tampões, ligaduras, etc., etc. ' 

GONSUllTAS IVIÉDIGAS DUlRIAS 
pelos Er..mos Srs. 

Dr. Virgílio Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria-ás segundas·. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h . 
D~. Sclziappa Monteiro - às terças, quin· 

tas-fetras e sábados, às 14 30 hor .s. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

Avia-se receituario de todas as Associações 
SERVIÇO NOCTllRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Es)lecialitlatles nacionais e cstrangeit·as 
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